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Ministério aprova 
inclusão no SUS de 
1º remédio contra 
casos graves de covid

O Ministério da Saúde decidiu 
ontem, 1º de abril, incorporar no 
Sistema Único de Saúde (SUS) o 
primeiro remédio de eficácia com-
provada para o tratamento de ca-
sos graves de covid-19. A inclusão 
havia sido recomendada pela Co-
missão Nacional de Incorporação 
de Tecnologias no SUS (Conitec) 
esta semana. Estudos realizados em 
vários países, entre eles o Brasil, 
mostraram que o baricitinibe reduz 
em 38% a mortalidade de pacientes 
hospitalizados.

O Olumiant, nome comercial 
do medicamento, é produzido pela 
Eli Lilly. Já é usado em mais de 70 
países, entre eles o Brasil. É aplica-
do no tratamento de artrite reuma-
toide e dermatite atópica.

Em setembro do ano passado, 
a Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) aprovou seu uso 
no tratamento de pacientes adultos 
de covid-19. São casos de interna-
dos que precisam de oxigênio por 
máscara, cateter nasal, alto fluxo ou 
ventilação não invasiva. Outros 15 
países já fazem esse uso do remé-
dio. Trata-se de um imunomodula-
dor. Atua no sistema imunológico 
reforçando as defesas e bloqueando 
vias inflamatórias.

“O Olumiant é um medicamen-
to já disponível no SUS para a in-
dicação de artrite reumatóide, por-
tanto já temos entregas acontecendo 
para o governo”, lembrou o diretor 
de assuntos corporativos e regula-
tórios da Lilly, Orlando Silva. “O 
governo já tem estoque disponível 
para atender imediatamente os pa-
cientes em ambas as indicações.”

A eficácia da droga no trata-
mento da covid foi testada em dois 
estudos clínicos internacionais. Es-
ses trabalhos envolveram mais de 
2,5 mil pacientes em vários países, 
inclusive no Brasil. No País, foram 
testados 366 pacientes em dezoito 
centros clínicos em cinco estados. 
A dose recomendada é um compri-
mido de 4mg ao dia, por 14 dias. O 
custo é de cerca de R$  3 mil pelo 
tratamento completo. Segundo o 
fabricante, em todo o mundo, cerca 
de 740 mil pessoas já foram tratadas 
com o remédio.

“Na covid, o aumento da gravi-
dade da doença pode estar associa-
do a um estado hiperinflamatório”, 
explicou a gerente médica da far-
macêutica, Camila Tostes. “Estudos 
realizados mostraram que, através 
da inibição das proteínas JAK1 e 
JAK2, o remédio reduziu a “tem-
pestade de citocinas” associada às 
complicações desta infecção.

Além disso, o medicamento tem 
um papel na inibição das proteínas 
das células hospedeiras que auxi-
liam na reprodução viral, reduzindo 
a capacidade das células infectadas 
de produzir mais vírus.”

Segundo relatório técnico da 
Conitec, os pontos favoráveis à in-
corporação foram os desfechos po-
sitivos nos estudos.
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